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1. Introdução 
O nosso trabalho surgiu no âmbito da disciplina de Geografia A, incluído no tema ”Como se organizam as áreas urbanas: Os problemas que afectam as áreas urbanas”. Este nosso trabalho irá participar num projecto de cidadania intitulado “Nós Propomos” organizado pelo IGOT com a colaboração da Câmara Municipal de Lisboa.
A área em estudo escolhida situa-se na cidade de Lisboa, mais concretamente, na Rua Prior do Crato e tem como problema a ocorrência de cheias. A nossa opção justifica-se pelo facto desta rua se localizar, na sua parte terminal, junto à ribeira de Alcântara, área bastante afectada por este problema. 

2. Objectivos
O principal objectivo do grupo é avaliar e solucionar o problema da ocorrência de cheias na Rua Prior do Crato, na freguesia da Estrela, na cidade de Lisboa, melhorando a qualidade de vida da população residente na Freguesia da Estrela. Aprofundar o conhecimento do território da cidade de Lisboa, promover a autonomia e sentido de integração social e desenvolver atitudes, competências e práticas de participação, bem como contribuir para a educação cívica, permitindo aos cidadãos integrar as suas preocupações pessoais para o bem comum.




3. Metodologia 
Este trabalho desenvolveu-se em duas componentes: por um lado, o trabalho de campo e, por outro, o trabalho em sala de aula, realizado ao longo de quase três meses, semanalmente, perfazendo um total de dez aulas. Através das explicações e sugestões dados pela docente titular Maria João Vieira e pela professora estagiária Sofia Pereira, a realização do trabalho desenvolveu-se através das seguintes etapas: identificação do problema; constituição dos grupos de trabalho; definição do tema de trabalho; identificação do problema e dos desafios locais, tendo presente o PDM e em diálogo com a respectiva Câmara Municipal e Associações; pesquisa documental complementada com a realização de trabalho em campo; discussão em grupo sobre as propostas de resolução; conclusão e apresentação do protejo.
Esta estruturação do trabalho permitiu-nos um melhor tratamento de informação e uma melhor organização do trabalho. Após a elaboração dos inquéritos, o grupo deslocou-se à área em estudo e procedeu à realização dos mesmos. É de referir que se procedeu também à realização da planta funcional, dos perfis morfológico, funcional e sociodemográfico.
Finalmente, o grupo reuniu toda a informação, e, com base na mesma, realizou o Power Point bem como a memória descritiva.

4. Desenvolvimento 
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Na actual área da Freguesia da Estrela existiu um convento beneditino fundado em 1572, dedicado a Nossa Senhora da Estrela, daí a origem deste nome. O edifício é hoje ocupado pelo Hospital Militar Principal.
“A Freguesia da Estrela agrega as antigas freguesias Lapa, Santos-O-Velho e Prazeres, e sobrepõe-se fielmente aos seus limites. Representa 3% do território da cidade, tem 5% dos seus edifícios e é mais densamente povoada que aquela.” (Fonte dos dados: Câmara Municipal de Lisboa)
No território da Freguesia da Estrela estão instaladas diversas embaixadas, para além da Assembleia da República e da Residência Oficial do Primeiro Ministro. Entre o seu vastíssimo património cultural destaca-se a Basílica da Estrela, um dos ícones de Lisboa. A zona ribeirinha da Freguesia é também uma das principais áreas de vida nocturna da cidade.

     4.1.1. Caracterização Morfológica
 (
Fonte: 
Grupo
) (
Fig. 4 – Foto
grafia do grupo na rua Prior do Crato
)[image: C:\Users\TEMP.MINHAESCOLA\Desktop\11023115_1034043686622298_1001651883_n.jpg]A rua em estudo inicia-se na Praça da Armada e termina na Avenida de Ceuta, prolongando-se por cerca de 300 metros. A área em que se integra caracteriza-se por uma planta irregular e pela inexistência de espaços verdes. A rua incluí duas faixas de rodagem (uma para cada sentido) bem alcatroadas e sem cavidades e dois passeios públicos paralelos que se encontram em bom estado e relativamente asseados. O arruamento principal detém seis arruamentos secundários, perpendiculares. Em termos de redes viárias a rua detém duas paragens de autocarro urbano. Os edifícios apresentam uma fachada com traços homogéneos, encontram-se em média num bom estado de conservação, possuem uma média de três pisos e a sua construção assenta essencialmente em azulejo, pedra calcária e varandas em ferro. Na rua os espaços livres são inexistentes, no entanto, ao longo da rua podemos encontrar as seguintes infra-estruturas: três bancos, dois quiosques e vários candeeiros. 

     4.1.2. Caracterização Funcional
A Rua Prior do Crato apresenta uma elevada diversidade funcional, maioritariamente dominada pela actividade comercial (65%) dos quais 22% são vestuário, 16% comércio alimentar e 27% comércio-outros. A habitação está presente em 22% dos edifícios da rua. Os restantes 13% são do serviço privado; serviço público; espaço expectante e edifícios devolutos. É de referir que esta análise apenas abrange o piso térreo.
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     4.1.3. Caracterização Sociodemográfica
	2001
	2011

	População residente: 21175
	População residente: 20116



 (
Quadro 1 
–
 
Dados referentes a população residente, em 2001 e 2011, na Freguesia da Estrela 
)

Segundo o quadro 1, a população residente da Freguesia da Estrela perdeu 1059 habitantes de 2001 para 2011. Em 2011 a idade média da população residente da Freguesia da Estrela era de 44 anos (44,08) e o número de população activa era de 9538.A proporção de população residente de nacionalidade estrangeira na Freguesia da Estrela era de 20,62% e a taxa de desemprego era de 32,22%. O índice de envelhecimento da população residente na Freguesia da Estrela era de 523,3 e o índice de dependência de jovens era de 65,6. A taxa de analfabetismo da população residente na Freguesia da Estrela era de 7,8% e o número de população residente com o nível de escolaridade mais elevado completo era de 20116. Por fim, o número de população empregada por sector de actividade económica na Freguesia da Estrela era de 8551.
      Fonte dos dados: INE (Instituto Nacional de Estatística) 

  4.2. Identificação de problemas
“As cheias são fenómenos naturais extremos e temporários, provocados por precipitações moderadas e permanentes ou por precipitações repentinas e de elevada intensidade. Este excesso de precipitação faz aumentar o caudal dos cursos de água, originando o extravase do leito normal e a inundação das margens.” (Protecção Civil)
No país, a causa mais importante para desencadear este fenómeno são as condições meteorológicas, mais especificamente as chuvas abundantes e concentradas em curtos períodos de tempo, característico do clima mediterrâneo (elevadas disparidades na variação intra-anual e interanual).
A região de Alcântara é uma região constantemente afectada pela ocorrência de cheias. Especificamente na Rua Prior do Crato, as cheias afectam apenas uma parte da rua, visto ser um arruamento com um ângulo de inclinação relativamente grande. Porém, esse ângulo diminui ao chegar ao final da rua, onde há uma pequena planície. No inverno essa planície enche de água e quaisquer bens materiais que estejam desprotegidos na rua, no decorrer de uma cheia, ficam destruídos. Além disso, se alguma pessoa se encontrar nesse local no decorrer de uma cheia, pode sofrer ferimentos graves ou até morrer.

  4.3. Proposta de intervenção 
Em grupo decidimos apresentar as seguintes propostas de intervenção: Limpeza das sarjetas mais regular, principalmente no outono devido ao lixo que se acumula durante o verão e as folhas que caem durante o mesmo o que provoca o entupimento do sistema de escoamento; Um Plano de Ações de Emergência que tenha em conta os seguintes métodos de segurança (Escutar os noticiários da Meteorologia de Julho a Outubro; Fazer um seguro da sua habitação e/ou estabelecimento; Identificar um ponto alto na sua habitação e/ou estabelecimento, para que, numa ocorrência de cheias, se possa refugiar; Arranjar protecções de metal para as entradas das habitações e/ou estabelecimentos; Juntar num estojo material indicado e preciso para estas situações.) e a colocação de um piso permeável que permita o armazenamento temporário de água no interior das suas camadas durante os fenómenos de chuva forte.

5. Considerações Finais
Este trabalho foi muito importante para nós, visto ter-nos permitido alargar o nosso conhecimento sobre o tema, bem como sobre a área de estudo.
Além de este ser um problema recorrente na cidade de Lisboa, este ano, as cheias foram especialmente problemáticas. Solicitámos a ajuda da Junta de Freguesia da Estrela e da Protecção Civil, entidades das quais não obtivemos qualquer resposta na realização do trabalho.
Na rua seleccionada, através de um primeiro contacto informal com a população residente apurámos que o problema das cheias influenciava, de facto, a qualidade de vida daquela população. É correto afirmar que este trabalho foi muito produtivo na medida em que conseguimos tratar todos os pontos essenciais referentes ao tema, bem como analisar e avaliar a área na sua totalidade, alcançando os objectivos propostos.
Finalmente, se tivéssemos tido mais tempo teríamos feito uma maqueta representativa da área de estudo, de forma a melhor a apresentar e a facilitar a visualização dos seus problemas.
As soluções propostas pelo nosso grupo são exequíveis e por isso gostaríamos de as ver aplicadas, de forma a minimizar os impactos que as cheias exercem sobre a população.
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